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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A mudança de fase na vida, muitas 
vezes, vem marcada de inseguranças e medos. 
Ainda assim, nessa fase, muitos desses 
comportamentos acabam refletindo, não apenas 
na vida pessoal, como na vida acadêmica, 
dando indícios de que a atual geração de jovens 
e adolescentes têm se tornando cada vez mais 
individualista, preconceituosa e com valores 
e personalidades distorcidas, acarretando, 
desta forma, diversos problemas psicossociais 
na sala de aula, dificultando a socialização, 
a prática de sua cidadania e até mesmo a 
inserção no mercado de trabalho. Diante 
dessas problemáticas, o presente trabalho teve 
como objetivo montar rodas de conversas e 
debates com diversos alunos da ETEC “Astor 
de Mattos Carvalho” para elucidar as mais 
simples formas de encarar os problemas do 
cotidiano e trocar experiências, mostrando o 
quão é importante o diálogo, a compreensão e 

o respeito ao próximo. O produto desenvolvido 
foi uma “árvore do sentimento”, desenhada e 
pintada em uma das paredes da escola, onde, 
semanalmente, nas folhas, foram colados 
cartões com relatos de forma anônima sempre 
que os alunos sentissem necessidade de 
expor algo e não conseguissem se expressar 
oralmente. Após o primeiro dia da prática 
exposta, os alunos foram levados ao anfiteatro 
da escola, onde passaram por uma palestra 
motivacional proferida por profissionais da área 
da psicologia e agraciados por um “FlashMob”, 
para encerrar as atividades. A árvore ainda é 
exposta na escola e frequentemente os alunos 
fazem o uso dela.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento. 
Adolescência. Sentimentos.

ABSTRACT: The phase change in life is often 
marked by insecurities and fears. Even so, at 
this stage, many of these behaviors end up 
being reflected, not only in personal life, but also 
in academic life, giving evidence that the current 
generation of young people and adolescents 
is becoming increasingly individualistic, 
biased and distorted values and personalities. 
causing various psychosocial problems in the 
classroom, which makes socialization difficult, 
the practice of citizenship and even the entry 
into the labor market. Given these problems, the 
objective of this work was to establish rounds of 
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conversations and debates with several ETEC students of “Astor de Mattos Carvalho” 
to clarify the simplest ways to face everyday problems and exchange experiences, 
showing the importance of dialogue, understanding and respect for others. The product 
developed was a “tree of feelings”, drawn and painted on one of the walls of the school, 
where, weekly, on the sheets, anonymous stories were stuck when students felt the 
need to expose something and could not express themselves orally. After the first day 
of the exposed practice, the students were taken to the school’s amphitheater, where 
they held a motivational conference given by psychology professionals and received a 
“FlashMob”, to close the activities. The tree is still exposed in school and students use 
it a lot.
KEYWORDS: Behavior. Adolescence. Feelings.

1 | 	INTRODUÇÃO

O final da adolescência e o início da vida adulta é um período marcado por 
mudanças psicossociais importantes, entre elas está a transição de estudante de 
ensino médio para estudante universitário e/ou futuro profissional. Nessa transição, 
os estudantes enfrentam desafios relacionais (estabelecimento de novos vínculos), 
acadêmicos (adaptação a um modelo diferente de avaliação e aprendizagem), 
vocacionais (estabelecimento de uma identidade de carreira), entre outros (Almeida 
& Soares, 2003) 

De acordo com Erikson (1987 como citado em D´Aurea-Tardeli, 2011), este 
período é caracterizado pela busca da identidade para a construção da personalidade 
do adolescente. Nesta fase, ele esse adolescente encontra em um conflito de 
identidade x confusão de identidade. Bacho e colaboradores (1995 apud Rice, 2000) 
descrevem a adolescência sob a perspectiva de Erikson, como sendo uma crise 
normativa na qual o adolescente deve se esforçar para avaliar os recursos e as 
responsabilidades, e assim, aprender a utilizá-los para obter um conceito mais claro 
de quem é e quem quer vir a ser.

Ao passar por estes desafios, como indicam diferentes estudos, existem vários 
aspectos que podem ser percebidos como estressores, independentemente do nível 
em que o aluno se encontra (início, meio ou final de curso), tais como o excesso de 
tarefas acadêmicas, a falta de motivação para os estudos e a carreira escolhida, 
a existência de conflitos com colegas e professores, a apresentação de trabalhos, 
dificuldades na aquisição de materiais e livros, entre outros (Bardagi, 2007; Carlotto, 
Nakamura & Câmara, 2006; Margis, Picon, Cosner & Silveira, 2003; Martinez & Pinto, 
2005; Martinez, Pinto & Silva, 2000; Misra & McKean, 2000). 

Sousa (2006) nos faz compreender que:

[...] a escola vivencia o drama da obrigação, e com isso, raramente incentiva a 
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liberdade de criar e criar-se. Com seu pensamento lógico, enquadra a apreensão 
do mundo em classificações e seriações. [...] os conteúdos ensinados sofrem 
antes uma profunda assepsia: são higienizados, despolitizados, dessexualizados, 
deshistoricisados, desintegrados, desvivenciados, descomunitários (2006, p.09).

De encontro com essa citação, podemos identificar que a escola ainda vive em 
uma fase de transição. O que percebe-se é que há enraizado o método tradicional, 
de forma em que muitos métodos são singulares, viabilizando somente a versão 
professor-professor ou mesmo professor-conteúdo, onde o aluno, nessa fase, segue 
sua vida acadêmica como meros receptores de conteúdos, dando-lhes atributo, ainda, 
como afirma Locke (1998), meros alunos tábulas rasas. Através disso, acarretando 
inseguranças, depressões e medos, pois não há um viés socializador. 

O objetivo principal da pesquisa consiste na compreensão das personalidades 
jovens no que se refere ao desenvolvimento da autoestima e a necessidade de 
inserção na sociedade, construída a partir do conhecimento e compreensão da 
realidade, numa dimensão essencialmente humanista. 

A importância desta pesquisa deve-se à tentativa de compreender as identidades 
jovens e sua inserção na sociedade, se suas escolhas estão relacionadas à 
participação solidária na sociedade e se eles buscam em seus projetos de vida, a 
justiça social e o bem comum.

Assim, passamos por um momento de transição de paradigmas educacionais 
e da própria cultura: podemos optar pela manutenção de uma educação, cujo único 
objetivo é a transmissão de conhecimento, em que a disciplina é entendida como 
controle e regulação ou podemos escolher uma educação cidadã, na qual o aluno 
é protagonista da sua trajetória, concebendo a educação como um processo de 
construção coletiva do saber, buscando a integralidade do ser humano. (LA TAYLLE, 
2005).

2 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa usou da análise de cunho bibliográfico de forma a agregar a práxis dos 
conhecimentos desenvolvidos. Ainda de acordo com a prática, buscou-se, também, 
uma relação de interdisciplinaridade para as mais diversas áreas. Destacando as 
práticas de meditação e reflexão, com as disciplinas de Educação Física, Filosofia, 
Sociologia. 

A disciplina fundamental para corroborar com a escrita: Língua Portuguesa, 
onde, nela os alunos utilizaram dos conhecimentos linguísticos e culturais atrelados 
à norma culta padrão. 

O desenho da árvore e a confecção dos cartões que nela foram colados e 
confeccionados: Arte. Dentre outras áreas que sensibilizaram com o trabalho e que, 
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de alguma forma, puderam ajudar, como Biologia, Química e Física. 
As dinâmicas em grupos e rodas de diálogos abertas para melhor compreensão 

do assunto também permearam todo este trabalho. E, por conseguinte, a exposição 
de relatos anônimos em um mural da árvore, finalizam o processo metodológico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os debates e relatos realizados, estes jovens apresentaram 
baixa autoestima e perspectiva, além de demonstrarem características importantes 
para construírem seus projetos de forma solidária e que tenha uma boa aceitação 
pessoal e coletiva. Como o nível de autoestima emocional encontra-se baixo, o que 
demonstra que os estudantes envolvidos no projeto têm dificuldades em lidar com 
seus sentimentos. De acordo com Scheff et al. (1989 como citado em Escrivá & 
Vilar, 1997), os sentimentos negativos surgem quando são detectados sinais de 
desaprovação, rejeição ou exclusão e tais ameaças à autoestima provocam, segundo 
Leary et al. (1995 como citado em Escrivá & Vilar, 1997), a ansiedade. 

Pode ser observado no grupo ainda que a baixa autoestima tem grande 
preocupação com seus problemas pessoais, fechando-se em si mesmo e têm medo 
de expressar ideias impopulares ou singulares, não possuem iniciativa ou ambição, 
se sentindo incapazes de atingir seus objetivos, além de não terem autoconfiança. 
Freire& Tavares, 2011 acrescenta que a autoestima está tão ligada à ansiedade, 
depressão e agressão quanto a indicadores positivos. 

Percebe-se ainda que a autoestima é uma das características mais relacionadas 
às pessoas felizes e significativamente associada ao bem-estar. John e Gross (2007 
como citado em Freire& Tavares, 2011) acreditam que para este bem-estar ser 
alcançado devemos regular as emoções de forma adequada, ou seja, precisamos 
prestar atenção em quais emoções nos influenciam, que tipos de emoções temos, 
quando as temos e como as experimentamos e as expressamos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho mostra o individualismo, medo, atrelados ao imediatismo e 
promove uma baixa tolerância, não apenas as pessoas de convívio, como também 
professores. E que principalmente, a própria sociedade tem levado esses jovens a 
sentirem-se inseguros ou indecisos em relação a diversos campos de sua vida, o 
que influencia muito dentro da escola e claramente ao desenvolvimento de doenças 
e/ou distúrbios psicossociais. Muitas vezes, esses alunos esperam que a escola 
reorganize suas condutas para garantir o convívio social. Desta maneira, precisa-
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se pensar em uma escola que ouça os jovens em relação as suas expectativas e 
projetos, de forma a sintonizar os objetivos individuais e coletivos da juventude com os 
objetivos escolares e buscar, coletivamente, respostas para esta crise educacional, 
que na maioria das vezes está relacionada com problemas psicossociais. 
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